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Ementa: Problemas de metaepistemologia: fundacionalismo, ceticismo, coerentismo, análise do 
conhecimento. 
 
Objetivo: O curso tem o objetivo de apresentar e discutir alguns aspectos centrais da teoria 
epistemológica de Hume, conforme apresentada especialmente no Livro I do Tratado da natureza 
humana e analisar algumas de suas implicações nos debates epistemológicos contemporâneos, em 
particular a natureza de seu ceticismo e naturalismos epistemológicos e as fontes de sua normatividade. 
 
Tópicos: 
1. O projeto filosófico de Hume: A ciência da natureza humana  
2. A teoria da percepção: impressões e ideias. A origem das idéias e o princípio da cópia. Os princípios 

de associação de idéias. As implicações do princípio da cópia e sua aplicação aos conceitos de 
substãncia e ‘eu”. 

3. A teoria do conhecimento de Hume. Relações de ideias e “questões de fato”. A negação de Hume 
sobre as questões de fato. 

4. Os raciocínios causais e o problema das inferências causais. A crítica de Hume dos raciocínios causais. 
O problema das inferências causais. A explicação psicológica de Hume das inferências causais. Crença. 
Probabilidade. Regras para julgar as causas e os efeitos. 

5. A teoria da causalidade de Hume. Conexão necessária. A análise humeana da causação. A teoria da 
regularidade: algumas objeções e réplicas. 

6. A crítica de Hume do princípio causal. Por que o princípio da causalidade não é nem auto-evidente 
nem demonstrável.  

7. O ceticismo e a ciência da natureza humana. O legado epistemológico de Hume. Ceticismo e 
naturalismo. A Normatividade na epistemologia de Hume 

 
Metodologia: 
O curso será ministrado na forma de seminários de leitura e comentário de texto, voltado 
principalmente à análise direta dos textos de Hume. Eventualmente poderão ser realizados seminários a 
partir de alguns textos de intérpretes e comentadores. 
 
Avaliação: A avaliação será feita com base na efetiva participação em sala de aula, incluindo a 
apresentação de um seminário, e com base em uma prova escrita sem consulta. 
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